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OBJETIVOOBJETIVOOBJETIVOOBJETIVO

- A teoria e a experiência parecem “duas físicas” 
que nunca se encontram. Elas vivem separadas,
uma na sala de aula e outra no laboratório.

- Contribuir para unir essas duas “físicas”.



CONTEÚDOCONTEÚDOCONTEÚDOCONTEÚDO

- Foram escolhidos experimentos importantes 
para o laboratório básico que envolvem 

- As Leis de Newton 
- Aceleração da gravidade
- Movimento circular
- Pêndulo simples
- Pêndulo cônico
- Conservação da energia mecânica
- Colisão bidimensional



CONTEÚDOCONTEÚDOCONTEÚDOCONTEÚDO

- Também foram incluídos experimentos que 
possuem importância no cotidiano:

- O rolamento com e sem deslizamento 

que envolve 

- atrito estático
- atrito cinético 
- atrito de rolamento 

(resistência ao rolamento).



TEORIA E EXPERIMENTO UNIDOSTEORIA E EXPERIMENTO UNIDOSTEORIA E EXPERIMENTO UNIDOSTEORIA E EXPERIMENTO UNIDOS
PARA PARA PARA PARA ENSINARENSINARENSINARENSINAR FÍSICAFÍSICAFÍSICAFÍSICA

- As premissas e modelos propostos são testados
de forma imparcial, prevalecendo o bom senso, que
pode levar o leitor a rever a premissa inicial,
refutando-a ou levando a tentar uma reformulação
do modelo proposto.



A LEI A LEI A LEI A LEI 
DA DA DA DA 

INÉRCIAINÉRCIAINÉRCIAINÉRCIA



A LEI DA A LEI DA A LEI DA A LEI DA INÉRCIAINÉRCIAINÉRCIAINÉRCIA

Aparato experimental montado para o estudo da Lei da Inércia [1]. São utilizados
uma mesa de ar, uma unidade de fluxo, um puck, um obstáculo (um cilindro
de 3,3 kg – massa muito maior que a do puck que e 7,02 ± 0,02 g), um
conjunto composto por quatro lâmpadas incadescentes apoiada acima da
mesa de ar (foto à esquerda) e uma câmera de celular com taxa de aquisição
de 30 fps afastada aproximadamente um metro da mesa de ar (foto à direita).
[1] Francisco Ferreira de Lucena Filho.Projeto de construção de uma mesa de ar para o estudo
experimental de colisões bidiensionais. Trabalho de Conclusão de Curso –
Instituto de Física da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro (2010).



A LEI DA A LEI DA A LEI DA A LEI DA INÉRCIAINÉRCIAINÉRCIAINÉRCIA



A LEI DA A LEI DA A LEI DA A LEI DA INÉRCIAINÉRCIAINÉRCIAINÉRCIA



Gráficos da posição em função do tempo para o puck antes
(à esquerda) e depois (à direita) da colisão. Desvio de 18,4o

This image cannot currently be displayed.
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   desvio 18,4o

Antes da colisão Depois da 

colisão

t 

(1/30s)

x (cm) t 

(1/30s)

x’(cm)

0 -46,9 8 0,0

1 -40,4 9 6,3

2 -33,5 10 12,5

3 -26,6 11 19,0

4 -19,8 12 25,4

5 -13,2 13 31,6

6 -6,6

7 0,0

Tabela I: Dados das coordenadas de
posição em função do tempo para o puck
antes e depois da colisão.

A LEI DA A LEI DA A LEI DA A LEI DA INÉRCIAINÉRCIAINÉRCIAINÉRCIA



A LEI DA A LEI DA A LEI DA A LEI DA INÉRCIAINÉRCIAINÉRCIAINÉRCIA

Desenho em escala (1 cm : 10 cm/s)
referente aos vetores velocidade do
puck antes e depois da colisão.

O módulo vetor variação de
velocidade pode ser determinado
diretamente do desenho utilizando
uma réguas.
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O resultado do experimento da gota de água 
imersa no óleo mostra que a resultante de forças 
que atua sobre ela deve ser nula, pois medimos
o seu estado de inércia, em movimento retilíneo 
vertical no sentido de cima para baixo com 
velocidade constante de 0,76 cm/s.

O resultado deve surpreender, 
pois afinal, pela experiência 
diária, gotas de água que 
percorrem pequenas distâncias 
parecem cair rapidamente e de 
forma acelerada. A única 
explicação para tal fato é que o 
óleo interage com a gota e sua 
ação cancela a atração 
exercida pela Terra sobre a 
gota. 

A LEI DA A LEI DA A LEI DA A LEI DA INÉRCIAINÉRCIAINÉRCIAINÉRCIA



A LEI DA A LEI DA A LEI DA A LEI DA INÉRCIAINÉRCIAINÉRCIAINÉRCIA
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ROLAMENTO ROLAMENTO ROLAMENTO ROLAMENTO 
PURO PURO PURO PURO 



ROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTO PURO PURO PURO PURO 



ROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTO PURO PURO PURO PURO 

Velocidade do CM !!!



ROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTO PURO PURO PURO PURO 

Velocidade angular !!!



ROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTO PURO PURO PURO PURO 

Cicloide !!!



ROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTO PURO PURO PURO PURO 

Velocidade máxima !!!

2ωr = 2VCM

Velocidade

Mínima

ZERO !!!



ROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTO PURO PURO PURO PURO 

A videoanálise mostrou que o centro de massa da roda realiza MRU.

Observamos que um ponto qualquer da periferia do aro se desloca

sobre uma CICLOIDE, corroborando o rolamento SEM DESLIZAMENTO.

De fato, as duas únicas forças que atuam sobre a roda na vertical são

as forças peso e reação normal ao apoio, que se cancelam, como 

também seus torques sobre o centro de massa da roda.



ROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTO PURO PURO PURO PURO 



ROLAMENTO ROLAMENTO ROLAMENTO ROLAMENTO 
COMCOMCOMCOM

E E E E 
SEM SEM SEM SEM 

DESLIZAMENTO DESLIZAMENTO DESLIZAMENTO DESLIZAMENTO 



ROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTO COM E COM E COM E COM E SEMSEMSEMSEM DESLIZAMENTO DESLIZAMENTO DESLIZAMENTO DESLIZAMENTO 



ROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTOROLAMENTO COM E COM E COM E COM E SEMSEMSEMSEM DESLIZAMENTO DESLIZAMENTO DESLIZAMENTO DESLIZAMENTO 



LANÇAMENTO DE UM CORPO RÍGIDO 

Imagine o lançamento manual de um cilindro, sem girar, em um movimento

suave e rente ao solo, sobre uma superfície horizontal cujo atrito não é 

desprezível.



LANÇAMENTO DE UM CILINDRO 



LANÇAMENTO DE UM CILINDRO 



LANÇAMENTO DE UM CILINDRO 



LANÇAMENTO DE UM CILINDRO 



VÍDEOSVÍDEOSVÍDEOSVÍDEOS

Os vídeos utilizados no livro estão disponíveis no link:

https://www.dropbox.com/sh/dk5qvtj3v26625p/AACdaWVtdfImWkjONvmAWbU9a

Nessa página é possível ter acesso a todos 
os vídeos que foram utilizados neste livro. 
O leitor é encorajado a baixá-los e realizar 
a sua própria videoanálise.



OBRIGADO!OBRIGADO!OBRIGADO!OBRIGADO!


